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Quadro de Malhõa destinado ao Gabinete Purtuguês de Leitura do Rio de Janeiro 


Curonica OcciDENTAL 


Ser am, deles « não dos de menos importancia. 
Ha de haver uns trinta annos, eram essas pe- 
Gas uma novidade para Lisboa, e ficavamhe 


muito a caracter Aqui vivia então, mais sincera 
mente, abertamente, a mãe Pachorra, imagem lu 
“tana, imagem classica por excellencia, de tão 

vontestavel formosura para nós que dir seia 
nimes envelhecer de todo, e parecendo sempre 
Conservar. a mocidade das coisas immortaes, de 
tal, maneira se prendia aos nossos sentimentos, 
independente dos tempos, dos meios e da civili- 
sação. 

Era então governador civil da capital o Conse. 
Iheiro Arrobas, nomeado especialmente para ex- 
tirpar a hidra da anarchia. A hidra sentia lhe o 
peso da bota, mas nem gemia: ao contrario, póde 
dizer se que nunca a hidra gosou entre nós de 
maiores prosperidade do que nesse tempo, cal» 
cada pelo borseguim de tres solas desse tigre fa 
miliar, como lhe chamava Guilherme de Azevedo. 

Vivia-se em Portugal ob um regimen tal de 


liberdade de imprensa e ausencia de censura, que 
nem a mais magra e pallida idéa se póde dar do, 
que isso era às gerações de hoje. Esse foi para. 
nós, verdadeiramente, o tempo das piadas gordas. 

Ào Espectro de António Rodrigues. Sampaio 
sugedra o Trinta de Cecilia de Sousa, Nesse ar. 
raial patusco e liberrimo da imprensa, em que 
cada qual abria barraca para. vender 0 seu peixe, 
teve o publico de Lisboa um dos seus passarem: 
pos favpritos, e ahi se habitou a esta consoladora. 
descrença dos homens e das coisas que ainda 
hoje lhe resta, como amortecido reflexo da aurea 
dambochata. 

Ainda vivia Dallot do Theatro Infantil, onde 
cu passei algumas das tardes mais flies da minha 
tenra infancia. O Theatro, Infantil era a nosso 
teatro ivre, onde subiam á scena, entre farra. 
pos de lôna, repregos de papelão e pirotechnicos 


66 


O OCCIDENTE 


efeitos de fogos de Hengalia nos finaes dos actos, 
as peças de Jacoby, todas repassadas de uma 
imoral muito mais duvidosa que à do João Felix 
Pereira, mãs incomparavelmente mais diverti 

é dum alcance bem mais facil à todas as Intl 
gencias, A pequenina mente de cada um de nós, 
“os da. minha idade, que pela primeira vez em 
tava, inda em botão, aque Fisnho destro, 
acessivel a todo o fell: mortal que podesse dispôr 
de dois patacos, de Iá sala, do fim do espetar 
culo, dlesabrochada: com opúlencia em todas aé 
Sua petalas, 

Às revistas de Jacobety eram, por assim dixer, 
a miseven-scêne descabelada, quast em pelote, é 
englobada em tres actos, de quantos suctssos pa 
turcos haviam dado brado, pela busina dos Jor 
naes, no decurso do ano findo. À pessoa augusta 
e itresponsavel do Rei era atacada ali em alisões. 
& satiras, com à mesma violencia com que ainda 
doje se átaca algum tambor em festa. Às figuras 
dos Ministros apareciam no tablado tão flelmente 
reprodunidas nos signaes fisionomicos na estatura 
e-hos gestos, que, duma vez, um falecido esta: 
dista, à esse tempo secretario de estado dos No. 
gocios da Marinha e do Ultramar, tendo-se dado 
ão desfasto de ir ver a aua figura em acena, e 
andando, num intervalo, à passear no corredos, 
vira chegar-se a ile um homeminho baixo, be? 

muito açodado, agitindo um papel má 
nho, E qe, tomando por um braço, pretendia 
cmpúrrálo, gritando-lhe esbaforido: “= «Ande, há 
mem, ande depressa, que 0 pano vãs subiei!. » 
E “este homem alto era, nem mais nem menos, 


xigos 


o contra regra da peça! Nas scenas da revista do. 
anno, como nos artigos e biscas dos jornães, o 
plo era pio, o queijo era queijo, todas as coisas, 
emfim, como todos os factos, era tratadas pelo. 
seu verdadeiro nome. 

Estas expressões benevolentes de agora, habi 
tualmente empregadas nas descomposturas e ver 
rimas chamadas «de luva branca», anda 

moda, Aquill 


u caracter de 
até é dotado o Mire homem deitado tiva: 
cio»; ou aquela sabida «escassez de escrupulos 
que todos reconhecem, ainda mesmo os seus pros. 
prios correligionarios, na pessoa do nobre titular 
“la pasta das Obras Publicas», suponhamos — era 
a essa data, sem mais ambages nem busca de pa 
avras vãs, esta simples coisa: patifaria, marotei. 
ta, ponca-vergonha| Um jornal bem conceituado, 
orgão de um dos partidos constitucionaes, tendo 
no cabeçalho o nome de um ministro, publicava. 
uma tarde corto artigo de fundo, que começava 
assim: +Arre malandros!» e todo elle visava, 
quanto a um bom atirador é possível visar 0 seu 
alvo, as sete individualidades omnipotentes dos 
membros do Governo. Ninguem retrucava, aim 

en se considerava ofendido ; a querela por di 
famação era uma coisa ideal, 

Dois ou tres duelos, que ficaram memoraveis, 
tiveram sua otigom em méras questões literarias, 
debatidas entro amaveis adveriarios mistificado- 
tes, que à pretexto de liquidarem à pendencia no 
campo da honra, acabavam por improvisar ga. 
Ihardamente algum almoço no campo. 

Quem não queria ser lobo não lhe vestia a 
polias o quota 48 atrania a venia cava depois 
com “um tal medo della, que não sabia já onde 
meter-se para à ter bem segura. 

A vida nacional tomara-so uma verdadeira toi- 
tada. Ramalho e Eça, dando-se a alternativa, en- 
terravam as suas Farpas no cachaço amplo de 
cada ridiculo que saltasse na praça. Nos interva- 
los, Gomes Leal levantava se do seu logar da ban- 
cada, esmurrava a atmosfera, e proclamava a 
Traição, sem graves consequencias. O proprio. 
ueneral das Guardas Municipaes, terriveis: na 
gonquita das criadas de servir, obivera do seu 
trato com o povo, complacente e alegre, esse ino 
feno, Fabia, diminutivo de -— General Mace 

Como tudo mudou nestes trinta annos, bem o 
saliemos todos nós. Abusou-se muito da liberdade 
e não foram as revistas do anno que pecaram 
menos par isso. À obscenidado substituiu a pilhe- 
ria, o humorismo deu logar ao chasco, é em vez 
das allusões decentemente encapotadas à pessoas 
em evidencia « a factos notorios, em ver da graça 
sem ofensa: entrou-se escancarulamente o re- 
“gimen da offensa; olícnsa ao caracter, offensa ao 
meti, offensa À auctotidade, ofensa! gioral. 

A policia, dada a brandura dos costumes, só 
intepvio deveras quando já os actores do ea 
tro haviam creado « implantado no gosto depra- 
vado do publico o Kendo revista SL como eia 
chegou à sr em Portugal. Graças à esta interven 
ção, tardia embora, a revista do anno atravessa 
finalmente uma crise dilacerante e, se não esta 
mos em erro, exterminadora. Veja se o que acum: 


teceu à que se representou no Princepe Real todo 
o verno, e logo depois 4 da Trindade. À primeira 
6 Tinha rd da Exata do. JOR Eras 
é da troça do seu reinado; a segunda, que já ia 
pla mesma, estava para subir à acena quando o 
Si. oo Erin se et, eo que co quilo 
é cla deveria ser não chegou sequer para meia 
ia de casas boas. RES 
Por tudo isto nós só temos que congratular-nos 
com o publico e com os auctores de boas peças, 
porque Vae chegar à vez das boas peças poderes 
der postas em seena, á sem à eme] concoen 
cia das revistas 


João Puvvencio. 
E Mr 


O DESCOBRIMENTO DO BRASIL 


Pedro Alvares Cabral dívisa no horisonte 
o signal de terras do Brasil 


NUADHO DE MA! HOA 


O feliz descobrimento do caminho da India por 
Vasco da Gama, animou El Rei D. Mantel a. 
mandar aparelhar uma nova frota, nomeando. 

a scu comandante Pedro Alvares Cabral, que 
Vasco da Gama Índicara ao monarca, conforme 
diz Gaspar Correia, nas Led 

Pedro Alvares Cabral descendia de uma muito 
nobre familia que, parece, tinha sua origem em. 
Castéla, em época anterior á monarquia portu- 
gutsa. Assim 0s ascendentes de Alvares Cabral 
Scuparam altos cargos e senhorios de Azurara, 
Tavares e Manteigas, como as alcaidarias dos. 
condados da Guarda e de Belmonte para toda 
sua descendencia. 

Seguindo a genealogia de Pedro Alvares Ca 
bral encontramos que elle era filho de Fernão. 
bral e de D. Isabel de Gouveia, filha de João 
de Gouveia, alcaide-mór da Covilhã e de Castélo. 
Rodrigo. 

Foi este o ilustre fidalgo e capitão que El-Rei 
D. Manuel investiu na dificil e arriscada missão 
de ir á India concertar aliança com o rei de Ca 
lícut e ali estabelecer uma feitoria iniciadora do 
nosso comercio com o Oriente, 

O destino, porém, marcara que outra seria a 
sorte da empresa de Alvares Cabral, pois que na 
aua viajem havia de deparar com outras terras. 
que tanta ou maior grandesa trariam ao seu des- 
cobrirdor e a Portugal. 

Foi em um domingo, a 8 de março de 15 
que Alvares Cabral embarcou, com grande lu 
mento e aparato a que, para maior brilho, El Rei 
D. Mantel aainio, lendo, antes todos cuido 

e pontifical celebrada pelo bispo de Ceuta 
go Ortiz, na capéla de Nossa Senhora do 

qual tambem fez o elogio do ilus 
lante da frota que ia afrontar os mares da 


Deslumbrante foi esse embarque, que o nosso 
João de Barros descreve, nas suas Deeadas: 
«Assim se viam todos com suas librés e ban- 
as de cbres diversas, que não parecia mar 
mas Um campo de fôres, com a frol daquelia 
juvenil que embarcava. E o que mais 
levantava o espirito destas cousas, eram às trom- 
betas, atabaques, sestros, tambores, frautas, pan- 
“deiros, e até gaitas, cuja ventura foi andar em os 
campos no apascentar dos gados, naquelie dia 
tomaram posse de ir sobre as aguas salgadas do 
mar nesta e outras armadas que depois à segui- 
ram, porque para viagem de tanto tempo, tudo 
o oe bavcavam ara ra a tistera do ma 
e dose caravélas, entre grandes e pequenas, 
se compunha a frota, de que Pedro Alvares Ca: 
bral, era o chefe, e” Sancho de Tuar segundo 
comandante, levando por capitães Simião de Mi- 
anda, Ayres Gomes da Silva, Vasco de Athayde, 
Nicolau Coelho, Bartholomeu Dias, Diogo Dias, 
irmão daquelle, Nuno Leitão, Simão Pina, Luis 
Pires e Gaspar de Lemos. 

Não poude a frota naqueile dia fazer se ao m 
em consequencia de vento pontiço que se levan- 
tou, mas na segunda feira, 9, impavesou suas 
lãs o vento e com a bandeira da quinas irada 
nos topes, beijada pelo rei dos astros, la singrou 
em busca de novas glori 

Vejamos agora o que diz Pedro Vaz de Cami- 
“ia, no seu rio, na pare que se reere como 
primeiro viram a terra do Brasi. 

Diz Var de Caminha que foi tia terça feira, 21 
de abri, segunda oitava da Paschos, que viram 
alguns Signães de terra. «Estavamos então, se- 
gundo o calculo dos pilotos, a umas 669 ou 790 
leguas distante da mencionada ilha de 5, Nico- 


Jau Consistiam esses signaes evidentes de proxi 
midade de terra na muita quantidade de ervas. 
compridas que boiavam sobre as aguas, à que. 
chamamos botelho, e tambem umas outras de do- 
me rabo de asno, Na quarta feira de manhã vi 
mos umas aves a que chamam Jura-buclos é 
neste dia, ao cab da tarde, divisao teta. O 
que primeiro vimos foi um grande monte muito al- 
to e redondo o outras terras mais baixas no 
delle, ás quaes se seguiam umas terras chan co 
dertas de grande arvoredo, Ao alto poz à capitão 
o nome de Monte Paschoal e à terra a designa 
cão de Terra de Santa Crup > mg 
Estava descoberta a primeira terra do' Brasi, 
assunto do bello quadro de Malhõa, que repro- 
dusimos na gravura da primeira pagina deste nu 
Neste quadro se vê o grande capitão arrimado 
a amurada do seu navio, olhar fito no horisonte 
onde mal divisa ainda o negrejar da terra na 
distancia, mas que é um negeejar que, para olhos 
experimentados na visão dos mares, não ongania, 
não se confunde com o negrumie de qualquer nu” 


vem carregada. 


Os da caravéja observando a atitude do seu 
comandante, dettem-se a investigar o horisonte 
não tardará que a alegria os domine ao percebe. 
rem que tem terra pela prôa, 

A surpresa é manifesta na expressão de Alvares 
Cabral, que não esperava em sua derrota encon” 
rar terra na altura em que julgava estar. Se a 
atitude das figuras exprimem bem a situação, 0º 
colorido e a côr, em que Malha se mostra um. 
verdadeiro pintor deste país de sol, dão toda 

ao quadro, que seguramente não é dor 
menos brilhantes do Artis 

Este quadro foi encomendado pelo Gabinete 
Português de Leitura. do Rio de Janeiro, que O 
destina a uma das suas salas, pelo que danos os 
Pagabeno  benemerta e paiioica agremiação 

excelente aquisição quo fe, à Malhoa por 
uma bella obra de arte que seu talento pro: 


CA 


AFFONSO D'ALBUQUERQUE 


José Cozlos de Ciouvoto, 


Tal é o título d'um poema sabidó a lume na. 
Imprensa Moderno, do Bart, em 1007, 

auetor sr. José Caros de Gouveia, cujo re- 
trato precede 0 poema no volume que contém, é 
Fes irim pessoa quan desconheckda e não mo 
lembro nfeste momento de haver lido outra com- 
posição sua. 

O Affonso d'Albuguerque abre com um Prolo- 
Ro, em verso, ao qual seguem dez cantos de en. 
tructura não Nomogénca, declarando o autor n'um 
introlto explicativo a seguinte à este respito 

Pensei em compôr o poema todo em estrop) 
camoncanas, oitava, rima; desisti por evitar 
monotonia e malor fadiga no leitor, e por transl. 
“ir um tanto com o system é gosto moderno» 

No fim do poema imaeriu o auctor algumas par 
“ginas de notas extrabidas das fontes hitori 


a este a obra genial que haja 
uma ordem proeminente na bibliogra- 
pla da posteridade em relação ás produções ltte- 
Farias dos nossos dias, pondo em todo o relevo da 
legitima grandeza o vulto gigantesco do ercador 
do imperio portugues no Oriente, 

Para isso requeria-se engenhos de proporções. 
selogas áquelias que definiram o épico tumor. 
tal das estancias dos Luzíadas; mas vale, não 
obstante, o poema do sr. José Carlos de Goúveia 
e vale como testemunho de merecimento incon- 
testavel e como plano de sentimento proprio à 
despertar na alma dos leitores o ideal de nobreza. 
e de virtude cívica, em que podem reviver prova. 
das dedicações de amor patriotico « decididos 
estimulos de impulsos insignes. 

E séria a poesia e faz bem à sua loitura, onde. 
a India se nos mostra no colorido typico dos fa- 
ctos do passado glorioso e em acerto de registos 
compativeis com a liberdade imaginativa ade- 
quada aos poetas, 

Vê-se pois que não é do numero das banalida- 
des iritas, escorrendo a esmo para as mãos do 
publico ludibriado, o poema Affonso d'Albuquer-. 
que; mas o meio accusa completa ausencia de 
predicados aproveitaveis e só na baixa política se 


enthuisiasmam tantos cubicosos que afastam para 
longe de si qualquer obra em que possa adivi 
nhar se lição austera e dever cumprido. 

Vou habilitar os leitores ao apreço directo do 
Poema transcrevendo o Prologo na integra: 


«O genio aventuroso, que preside, 
Da humanidade ás lides; ds equoteas, 

ocellosas miragens; que dos seculos 
Sem límice guiou na immensidade 
Emirações sem fim 
Dos. Aryas arrojou à turba omnimoda, 

orrente rvesistivel, que inundlára 

» páramos sombrios, as devezas, 

<horme vastidão, delas, planícies, 

rios, às torrente, as montanhas 
Desde o Hymalaia ào Tigre, do Volga, no Cau- 


Ao Helosponto, aos Alpes e Apenninos, 
Ao Rheno, ao Calpe, ab Atlas, aos profundos. 
bysmos rumorosos do. Atlantico; 
Que atravez das edades cor 
Às raças mais diversas, prod 
Da nelencia, das artes, do progresso, 
Da civilização as harmonias, 
Por entre à confusão, o immenso báratro, 
or entre 0 Impossivel a concordias 
o Boni, à razão, à natureza, 
Mais tarde ás regiões da India adusta, 
Por sobre ignotos mares, em roteiros 
Denorme vastidão, do extremo uccaso 
rolo o rel o oriente; 
sendo convergir de tempos novos, 
D'idéas tambem novas o iriado, 
Descomedido cumulo. 


Um prodigio 
Sem duvida fosso! A estrita faixa, 
m atom no lodo, ri Povo ego; 
portes inlomio rtojado 
gre operou Na eras pritnas, 
No tempos nebuloso diana, 


rações, 

Que ão accao totram sucessivas 

Jpmbmeravea hordas, cre 

cavas Dem diversas, mas providas. 

Bum foco universal bem, homogeneo, 

via origem comum. Ibero Celtas, 

Phenieios € Monges, Arsyrios, Gregos, 

Ada o grande ese voou od 
este acidente d plagas, E este agora, 
as eras medevaes! o parosiamo 
vagão rt, levando Gt, 
encias,prncipits vastos, novos 

Das iviisações À lauta origem, 
O morbido orent, o Indo, do 


anges. 


Dessa invasão de Io, do firmes crenças, 
Diga cauda fecunda toi vanguarda, 
Estreia propulsor um po e 
Radio e audaz, astuto, intr 
nero fa desta 
vo poriugui, Feras 6 
Atraves do Ighoto, de mil prigos, 
Só el é que inventou, levou ao cabo 
À cruzada bemdita, a longa empreza, 
gua incognitos roteiros, horisontes. 
ibii 
A 


“blime desvendou á humanidade, 
| sciencia, ds industrias, no commercio, 
As seducções do gonio; predispondo 

js crenças à fusão, 6 mui fructifero 
Abraço do Evangelho aos priscos Vedas, 

to de Camões ao Rambjano, 

lendas mais subtis, aos esplendores 
Da incrivel, nebulosa antiguidade. 


Do 
A 


concepção, desses destgn 
Da empresa colossal e meritoria, 
Da crurada próficua o refulgente, 
Foi grande Albuquerque o mais exímio, 
Constante paladino Hoje, passados 

natro seculos mais, é que justiça 

em completa se au ao nobre vulto, 
Sue teto ementa o predomina 

nome portugues no largo ambito 

Das Indias e dos mares; aúdacioso 
go Ma SG a bis sita 
Dimpero colosal, que no futuro 
ad ara 
“Que as nações, side d voragem 

rojam infleívels Hoje attoitos 
Contempamos O fot, destemido, 

e Um povo pequenino quiz no múndo, 

ui na historia tomar bem formidavel, 
ingente, grandioso, realisando E 

“ue muito depoi fater só poude, 
a grade mão, à garra 


À Banholomeu Dias coube a gloria, 

Diencontrar o caminho, ultrapassando 

O fito Adamastor; sombrias lendas 

Puleerisando emm. Vasco da Gama 

Erigese immorta, invio roteiro 

A Ba conduzindo, desvestdando 

Perante à Europa extaica das Tndias 

O mars, reunidos do Atlantico 

O Albuquerque cerra o golfo Arabio, 

E assiato golfo Persico, os caminhos 

din, vero jo comércio 
cchando; ao ilamita despojando 

Do rueto das victorias de dee seculos. 

No golo de Cambaya a séde rig, 

Diper coloseal consolidando 

Da idirpide, arojo é Beoicidade, 

Diagudias façanhas o producto. 

Confiemar Inda foi novas derrotas 

A extremo levante; cando lo 

À bandeira das quinas em Malaca, 

Eim Sumatra, em Java, teses bosphoros, 

“que a ports ão da Cita é das lnnumeras 

É portltosa ilhas, sequestradas 

A res, no progresso à humanidade. 


E assi esta nação à estreita faixa 
Do entreno occidental, amplo diluvio 

De ctilisação, da nova indote 

Dos tempos, despedi nas ditadas 

Regibes do levante, nas amplissimas 
Dans, quer pon ue ct ram, 
Rig, Au, o rpiosabascam. 

É pra que tudo aqui no que É pequeno, 

Foo grande, sublime e radios, 

O pico gate, O génio anguto, 

O principe dos Yates, maior fyrico, 

O Feita trovadores, novo Homero, 

O imnortal Camões tambem fo luso 

Em Portugal nasceu; no luso idioma, 

cho eles, deseo excess cnc; 

Jong à epopeia; alço nos evos 

a vm par, heroismos 

Dita terra da patria sua amada, 

Deste aromo invisivel, diminuto, 

Que ds amplidões, que o proprio mando encerra. 


“Aqui tambem foriu, librou seu estro 
Outro vate eminente, e portentoso, 

O fundador audas da farça e drama, 
Da comedia mordaz, do vôo satyrico. 
O grande Gil Vicente, augusto emulo 
Do eximio Rabelais; de Molicre 
Genial precursor; que inimitavel 
Ligou os medieyaes usos e eclogas 
DA renascença aos cantos; genio crítico, 
Que soube ao fanatismo, À intolerancia, 
Aus despostas dizer rindo a verdade; 

O passado, lembrar, ler no futuro.» 


Hoje, nem já parece que nos movam ou com: 
bla danças doque o oe 


«E! morto'o grande heroe, o fundador emerito 
4Do imperio levantino; a encamação sublime 


Do yo portugues; 

a falta enorme nos abastarda e separa cada 
ver da sombra do teribil a alta de ed 
Coca emo” e (ra do analpiadelismo espan- 


tasot ã 
“E mortos — afirma com a propriedade das 
coisas certas o auctor do poema, e é morto para 


Sempre talvez o effeito de prestigio moral com 
que podia levantar nos da crapula vergonha se 
fossemos aínda susceptiveis de compreender e 
procurar imitar os seus actos de isenção perfeita 
E de interesse pela patria. 

Em que logar eistem os restos mortacs do 
conquistador de Góa?l. .. 71... 


De Enancisco ve Nonosta| 
4 -— 
THEATRO DA AVENIDA 


A Pilha das Ondas 


Não resta a menor duvida que a peça phan- 
tastica é O genero de theatro que mais agrado. 
desperta no nosso publico, apesar de contra isso 
Varafustarem certos literatos, mais ou menos au 
thenticos, alcunhando-o até de ignorante. Mas a 
verdade té que o publico tem carradas de ratão 
em cingir se ao velho proloquio tristeças não 
pegam divida, preferindo desanuvar a alma com 

scenographia, engenhosos machinismos, ri- 
cos guarda-roupas, apetitosas plasticas, línda mu-, 


sic, ittações comicas o ditos de espírito, a ab 
Tecó ão Com cstopantes producções pseudo dra- 
maticas, na ava maioria, sem thése, ferteis em 
copias e vaias de bom senso. 

As tamprezas theatrães conhecem muito bem as 
tendencias dos espectadores, mas. nem todas se 
abalançam à semelhante commeitimento por de: 
mandas de grande empate de capital À do tea: 
tro da. Avenida, poréi, com o desassombro que 
JÃº inha emonitado com a escritura da mais 
meros compania dramarica que pisa 2 noa 
sos palcos, não se poupou a sacihcos de especie 
agua, é, perieifamente orientada por um ez 
cette iusirado e bastante conhecedor do quer 
Tier arcou com todas as responsabilidade inhe- 
reis, pondo em acena: com o precito lusimento 
a age de prandoespesáclo à Ph das O 

É tem visto cortado o seu esforço, porque 6 
numero de retas que a peça conta é jáavalido 
prometi Continuar a soa carreira eamplal, 

de esperar est bom resultado, devido não 

só ão xo Como est posta, que de per i bastava 
aa Chana Conebionca, mas mo eine 
mente pelos belos requisitos que à filha das 
ndo oslereco, “e pelos quaes feliitamos 


seu illustre auctor o nosso presado collega Luiz 
d'Aquino. E” uma peça moderna, com os impres- 
om 


cindiveis caraeteriticos da magica deseripo 
Jevera e engenho, e polvilhada de engraçadi 
mos couple, a que dá excellent colorido a ins 
picada É deliciosa musica e Carlos Calderom, 
im dos compositores mais flies que teem apa: 
recido no nosso mundo scenico. i 


LUIZ DE AQUINO. 


Além deste precioso cooperados, 
dtAquino a seu lado para o engrandeci 
sua Interessante obra, 0 savoir-faire de Antonio 
Gomes, como actor distincto « enmalador habil; 
batuta auctorisada do maestro C 
director da orchestra; e um desempenho correcto 
por parte dos artistas do theatro da À; em 
que sobresahe a formosa e notavel actrir-cantora 

jolores.Rentinl, a estrella rutilante da compa- 
nhia. 

Esta antiga revist 
mentida, é estar scr 
successos que se vão desen 
dos tempos, não podia ficar silenciosa deixando 
sem registo à representação da Filha das On 
pe merece os aplausos um da imprensa 

iaria e que, não será favor classificar de aconte 
cimento theatral, Refere-se, portanto, hoje, ao fa- 
cto neste despretencioso artigo e insere 0 retra- 
to do auctor e o instantanco d'uma 
mais principaes da apparatosa magica. 


Peony Posto. 


Avila de Espinho invadida pelo mar 


Ainda o anno passado aqui nos referimos aos 
estragos Causados pelo mar em, Espinho (1) é 
agora novamente temos a registar maiores estr 
gos do mar que vae crescendo rapidamente sob 
a povoação, derruindo-lhe o melhor de suas babi 
tações até que todas desapareçam completamente: 
será para admirar que se dê esse desapa- 


(0) Vide Oecemeer, vol x, e pr 7 Se 


es 


O OCCIDENTE 


recimento, atendendo á presistencia 


formosa praia 
istas, concorrendo 
gresso, e tudo 


ua riq 
Ísto vê agora. 


ter no primei + 
câdores mais 


ííios mais importa 
ia da Senho 


tas circunstancias que uma 
comissão de pessoas da 


UMA CENA DA MAGICA «A FILHA DAS ONDAS» DE LUIS D'AQUIN 


ho, interessando se pa 
de Espinho, lembrou De facto o got 
jade de um emprestimo com garantia publicas, yae nom 


o 


CONSELHEIRO JOSÉ CARLOS DE G 
AutoR DO Pora «Arronso DE ALmuque 


de juros do governo, para proceder ás obras ne- 
enviaria um engenheiro 

der aos competentes estudos. 
ministerio das obras 
r para esse fim uma comissão 


quim Filipe Nes 
gado, Adolfo F ; 
Thomaz da Costa, André de Proença 
Vieira e Jolo Henrique Von-Hofe, 


A revolução 
de Pirmasentz 


For A. KARR 


desta predito 
seville sabi 


Sm dia Mr Rosevile acho prime 
Ee Ricardo 


aas horas 


diu; e porta 
horas que o Rob 


cotovellava 0 principe, e com 
supplicante pedia lhe que não. reveliase diante 
de um estrangeiro taes mis 


Teatro da Avenida 


(Cliche Alberto Lima) 


E MUSICA DE CALDERON 


O OCCIDENTE 


= Nada reties, Robrecht; julgas que Mr. Ro- 
aee aínda não percebeu a nossa pobreza. Ele, 
Belo contrario, até vae rise comigo da minha 
Fidiula posição, Já gastei dois annos adiantados 
das minhas rendas; o judeu que me tem feito. 
emprestimos, diz que, não tem mais dinheiro, € 
ei já não possuo mais penhores, porque 26 me 
Test a minha corda, porém essa mem os usura 
rios à aceitam porquê não é de ouro. Toma sen- 
tido, Robrecht; agora, até nova ordem, vas esta- 
belecer. a. maior economia na despesa da minha 
Cata; manda trabalhar ma quinta esses creados 
“Que hontem a mais tomaste, Vamos viver como 
estudantes. Mr. Rosevile, até hoje, tem sido tra- 
ado como um hospede, porém agora é preciso 
que passe. 4 condição de amigo, porque sómente 
«à um amigo nós podíamos convidar para part 
Par da nojsa, pobres 

— Vossa Altera, atalhou Robrechs, está fallando 
Somo se fosse para ahi um mecanico, ou qualquer 
burguez. ., Não tem Vossa Alteza o grande re- 
Curso cm alguma das suas tão nobres é ricas pri- 
mas para à pedir em casamento? É por muito 
embaráçada que esteja a nua. casa, um bom cas 
mento não nos poderia salvar? 

= ainda, disse Mr Rosevile, outros muitos 
isso tem Von, Atera, sem lançar mão de 
aque, que a alta sabedoria e profundo jairo do 
37: Barão de Robrecht aconselha: não poderá 
Vossa Altera entar qualquer sta ou alguma 
empresa commercial 

Mas Mr. Roseville, olhando para a cara do 


dpi 
lucros 


Roseyil, a respeito 
osta a sómente uma pequenina 
me que se pode duplicar 
nho capital. Eu bem 
empresa, mass e 
dinheiro... É” verdade que posso fa- 
2elo barão, ae Mr. Rosevile asim o desejar, ou 
mésmo condecoralio com as ordens do Rinéce- 
Tonte axu, ou do Urso verde: honras, quantas 
Ater, porém dinheiro, isso não tenho. 
io Sem dinheiro nada se pode, disse Mr, Rose 
ville arame eurm. Entretanto, poderemos dar 


meço & empreza com má 
alguns milhares de for 

quando Vossa Altera obse 

lucros que vamos decerto auferir, en 

hesitará em procurar novos « majores recursos. 
lha Tá, Robrecht, disse Ricardo, pode 

o teu Judeu aínda quer ci 

alguns milhares de 1h le já 


que para. mim seria uma fortuna para dl 
ar um pouco do trabalho de reinar, 

O homem, que emprestava dinheiro no pri 
cipe, era um pobre Judeu que trabalhava e 
casa do to de Guilhermina. Por alguns Norine 
este era testa de ferro, de Mestre Roberto, 0 
“possuia mai de doi terços dn Dona 

e pó 


O jude, representante do alfaiate, pediu 
uma bypotheca, qua lhe foi dada, à qual era o 
proprio palacio, solar do principe, € a u 
Propriedado que le restava? 

Eotretanto, O estudante Henrique  compro- 
metia bastante o pobre. príncipo, Mestre Ro: 
et tinbao detido para esposo de Guilher: 
mina, ainda quo modos vulgares e à conduta 
irregular do, mancebo desageadaram muito à 
sua prima. Henrique tambem da aua parte não 


A VILLA DE ESPINHO DESTRUIDA PELO MAR. 


AspeCrOs DAS Ruixas 
(Fotografias do sr. Moreira Ramos) 


» & O ocemenTE 
ia esforços alguns para vencer esta visivel am- . junto a elle esteve, até os principios do se 
tipathia. Henrique passava todo o dia nas taber- o. ii o a da An Ni 


nàs à prégar logares comununs, a outros que tács 
mandriões, como elle, Explicava-lhes Elias 
do homem; fariaihes. compeohender que todos 
os reis eram necessariamente uns tyratinos; que 
“qu os reis € que os padres, são todos 
uns falsaios, uns asshssinos, uno incendiarios, etc. 
Henrique atribuia sempre o govemo todo 6 
que” acontecia no pair O cldb democranico 
iuido pelo tribuno Henrique tinha ds suas 
sessões regulares e quotidiana, Do axioma ado” 
ptado, que todos os reis são uns iyrannos iava-se 
à conclusão, que o Principe Ricardo eram tyram- 
no, e do axioma que 6s povos devem derrubar cs 
fyrannos, seguiae que os Rabiiantes de Pirma. 
aénte deviam derrubar o Principe Ricardo. 
Entretanto o Principe Ricardo vendeu dois dos 
três cavalos que tinha, e despediu com bastante 
“quatro Creados, Mas para se consolar en 
Saiava syrnphonias movas com os seus musicos, 
pescava cada vez mais à lina, é ja passear nas 
proximidades da casa do alfajate, onde por acaso 
Trequento é regularmente encontrava Sempre a 
bella Gaulhermina. 


(Continia) 
(Trady E.S. 


A VELHA LISBOA 


(Memorias do um batrro) 
CAPITULO XIV. 


sumamo 


pad pa tdo 
ppa ad 
destino da quinta — Forma-se sobre o 
Pe Sa E 
Fonte Hare é Domngoa Leite, o reicida = Rode 
cs Gu eo 


No tróço da rua da Escola, compreendido en- 
teca Patriareálea ria da Imprensa, temos a no. 
tat, do lado oriental, o palacio com os numeros 
do polícia 38 a 46 onde, em 1613, habitavam os 
condes da Lousa e onde mora actualmente a se- 
nhora condessa do Restéllo, Sobre esse edificio 
haver notícias interessantes num trabalho 
ico a que anda procedendo o infatigavel 
inhagista Visconde de Sanches de Baena. 

Dos meus, apontamentos pouco consta a seu 
respeito, Da difeuldade em manusear e consultar 
os talos das propriedades resulta esta ignoram 
cla sempre lamentavel, 


Do outto lado da rua duas lojas ha que, por 
Sua antiguidade merecem especial referencia 
Uma é x Confeitaria, Portoguêsa, do sr. Anto: 
jo, Rodrigues Mauricio, fondada, em 1838, 
Maria da Madre de Deus, filha da nossa celebre. 
padeira baisrista que tinhá o deu estabelecimento 
á esquina da rua de S, Marçal, onde hoje está a 
sucursal da padaria Taboense, e que dava pelo 
nome de Serafina. O seu actual proprietario com 
prou a á viuva de Luis Lino Nunes, neto da pa- 
deira, cujo nome ficou vinculado á loja, e segue, 
no fabrico das guloseimas, as adições gloriosas 
O ontro estabelecimento é a Ferradoria do José 
Russo, excelente homem, tipo eminentemente ca 
o que passava os dias á janella rés do. 
jet loja, apoiando a face, barbáda & 
passa-píolho nas mãos enormes, calejadas por 
quarenta annos de trabalho, No exercicio desse 
mister, outrora rendosissimo, logrou ajuntar bas. 
fas cabedaes com que em testamento beneficiou 
varias pessoas. À olicina ficou aos empregados e 
ainda hoje se conserva em plena actividade. r 


Defronte do colégio dos nobres bavia, em 1761, 
uma loja de livreiro que era de Manoel Carvi 
lho, 


Na gazeta de 1836 vem anunciada a mesma 
toja como pertencendo a Thomás José da Guerra. 

“Abundavam por estes sitios as lojas desse ge- 
nero de negocio. 

Na rua do Pombal (actual rua da Imprénsa) 
havia, em 1756, a loja de Christovam da Silva. 
Na rua de Nossa Senhora da Conceição, ao Pom- 
bal, estava estabelecida, dois annos depois, uma 
oficina tipográfica pertenceme a Francisco Luis. 
Carneiro, perto de um outro livreiro de nome 
José dos Santos. (1) 

Mais abaixo um pouco, na rua de Nossa Se- 
nhora dos Prateres, esteve tambem a oficina onde. 
se imprimiam as gazetas de Lisboa junto a umas. 
casas mobres pintadas de verde explica o anun- 
Gio, inserto er uma d'essas folhas. (2) 

Éstas casas, naturalmente, eram as de moradia 
da família Padilha, ilustre e preclara prosápia. (3) 


No segundo andar, su, do predio n.º 61 da rua 
da Escola, que tarneja para a de Monte-Olivete, 
faleceu, em 19 de setembro de 1871, com cin- 
coenta annos incompletos, Luis Augusto Rebello 
da Sílva, figura brilhantissima do seu tempo, ora- 
dor, economista, dramaturgo, critico, romancista. 
e historiador. 

Fixemos esta noticia como prito subsidiário & 
sua memoria. 


Já ficou dito, no segundo capitulo, a origem 
remota da destinação da rua do Monie Olvete, 

Dexça-a comigo o leitor e verá uma rua vulga- 
rissima, incarecteristica, como em geral todas es- 
tas arterias que se cruzam entre a rua da Escola. 
e São Bento, traçadas e alinhadas na extensa. 
propriedade runtica dos opulentos Sosres de No- 
ronha. 


Algurs metros andados cruza-se com esta outra 
que liga a da Procissão á serventia conhe. 
cidá pelo nome de rua da Penha de França. E” 
a antiga rua dos Nobres, crismada depois para. 
Travessa do Monte do Carmo. 

Maix abaixo, obliquando para o poente, está a 
travessa de S. Francisco de Barja, cuja conti= 
nuação até ao Pombal foi conhecida pelo nome 
de Travessa do Seminario e de ahi por diante, 
até o seu termo, pela de travessa Nova de Santo 
Antonio. (4) 

Descida a rua desembocamos no estreito largo 
do chari que abastece o bairro da praça das 
Flores (odorifero nome que recorda algum can- 
teiro florido da quinta, cuidado, talvez, pelas de- 
licadas mãos das fidalgas da Cotovia) de onde 
parte, empinando se para o norte a rua de Nossa 
Senhora da Conceição, 

“Ai m'um terreno, que hoje se encontra vedado 

r um fapume, tornejando para a Penha de 

nça, fob, cm tempos de picarêsca folia, o re- 
cinto dos decantados bailes da rainha Jacinta 
de negra memoria. Não sei se é por homenagem. 
á soberana que csse tapume se conserva ainda 
hoje pintado de preto. (5) 


DE do tomo 5.º da Lisboa Antiga Si 0 sr. Vie 
nho er lada conhecido ci palacio armore 

vendo da adia, cade sind morava em 863, 
orberio Se Arco  Prálida, No meo predio mo: 
mo Vincgade da Potts fe 1 Eta 

E, em RG Do alas mote, 


neo 

ii de de agosto de 1847 te 

mi do peido dg ir teta dio 

Amo, à Era € dairavea de Santo Antonio, no Eu. 
a eita enfiado (fi Seierminado 


Beco e plo sr Sit aliada vivi, por outros 
il tento oi Ps 


tójo, fundado por elrei D. José, em 1760; diz o 
padre João Baptista de Castro. 

Paralelamente à esta serventia ficam ainda, para 
o lado de S. Bento, as ruas da Madre de Deus e 
de Nossa Senhora dos Prareres, Ngando a Pom-. 
bal é rua Nova da Pirdade. Na primeira dellas. 
houve, nos fins do seculo xvit, uma ermida da. 
invocação do Senhor Jesus dos Aflitos que'talvez 
fosse dependencia do Seminario Patriarchal qu 
ahi esteve instalado « que dava o nome á prox 
ima travessa englobada hoje na rua Nova de Santo 
Antonio, 


A rua da Penha de França não sei onde bus- 
car-lhe à origem. 

Uim dos senhores da quinta da Cotovia, Andeé 
Soares, insttuio uma capéla no convento da Pe- 
nha de França á qual legou um padrão de 208000 
réis, no almoxarifado dos vinhos. (1) 

Terá isto acaso alguna relação longicua com 
onome da rar ih x 

Haveria naqueile sitio algum nicho ou ermida 
de, Nossa Senhora da Penha de França? 

“Tudo perguntas à que não sei responder, 

Esperemos que o acaso ou a providencia ve. 
nham em nosso aukilio, 


Eisnos finalmente na travessa do Pombal ou 
na rua Direita do Pombal. De ambos os modos 
a nomeiam documentos coévos, Este nome, hoje 

juasi no olvido, depois que os municipes se entre 
alveram a chamar lhe rua da Imprensa, tem sido. 
atribuido erroncamente á influencia do primelio 
minisro de e rei D. José O grro doque assim 
pensavam foi já desfeito pelo sr, Visconde de 
Catilho no neu quinto volume do Bairro Alto da. 
Lisboa Antiga; mas neja-me permitido citar aqui 
em abono e reforço dos argumentos do nicu ilus- 
tro mestre Ox seguintes factos: Antes do terra- 
móto, em 1754 jdvo familiar do Santo Oflcio 
tonlo Rodrigues se dizia morador no sío de 
Fombal (3) o, como se isto não bastasso, no livra V 
don avisos do minhterio do Reino, existente na 
Torre do Tombo, aparece um aviso, assinado 
pelo futuro marquês, mandando acomodar ná rua 
Direita do Pombal, n'umas casas em que assistia. 
Ignacio Pedro Quintalla, D. Maria Herculana de 
Mascarenhas, dama de honor da Rainha. 

Provas mais concludentes do que estas, não ha. 

O nome de Pombal derivou pois, não do mar 
quês deste titulo, mas sim de um verdadeiro pom- 
Bal, dependencia da casa dos Soares que clara. 
mente ne vê Indicado na vista a oleo de Lisbon, 
que pertenceu à casa do noviciado e que hoje 56. 
guarda na Academia Real de Bellas Artes. No 
panorama da capital, pintado em azulejo, cxis- 
tente no muscu das. Janellas Verdes, tambem. 
aparece, embora imper(eitamente desenhado, 0 
anexo do solar que dau nome não só aquella ra. 
como tambem às nerventias circumvisinhas, O 
padre Cantro fala algures no hairro do Pombal, 


(Comtinia) 


6, uu Matos Stquiina: 


a 
SBOÇOS DE CRITICA 
: H. Marques Junior 


De quando em quando apparece-nos o Henti- 
que Marques Junior, — o Henriquinhosobraçanido 
um novo volumesito, fructo das suas incessantes 
dliligencias ltterarias. Ora é um dos elegantes vo: 
minhos da Bibliotheca das Creanças; ora uma 


Care do convento de 
“E inaiáção rd fumar 
e Astonlos: 


ubiop 


Dinis da DS usei 


traducção, ora uma compilação de contos. Be 
endo ha/ salutar orientação paterna O amor pe- 
Jas letras, elle Já vac mourejando, com paixão, 
nesta tarefa, neste louvavel afan de dar á publi 
cidade o frucio de seu trabalho, augmentando 
dia a dia, como cile mesmo dis, à sua bagagem 
literária, Agora surge ante nós com um elegante 
Voluniinho de 120 páginas, a que deu o título de 
Esboços ge Crítica, e no qual colligiu artigos em 
e notícia e descreve algumas producções lítê- 
rias de escriptores noveis e de laureados auctores. 
Nestas apreciações que elle, ainda bem, modesta: 
mente denominou Esboços de critica, visto que 
Cano já diva que fazer critica ltueraria era em 
Presa dificil para os hombros de escriptores, 
Mesmo eminentes como o granide romancista, 
neste livrinho o Henrique Marques Junior denum- 
cia-nos à carinhosa sympaíhia que todos os aue 
tores alli citados lhe dispensam, como a borm, es 
tudioso e apreciado moço, De todos é amigo, à 
todos dirige palavras de admiração, de affecto re- 
conhecido, testemunhando o apreço em que tem 
AM, amisado. Al se desiam corona novicias 
» escriptores como Senna F 

D. João de Castro, não faltando as m 
le poctas novos, da última, novissima 
eutores das lettras, como Forjaz de Sampai 
Artes, como Francisco Valença e de heatro, como. 
Augusto de Lacerda, sempre contendo episodios, 
transerevendo cartas, publicando ditos. 
Tal é o novo livrinho do nosso bom an 

Fique Marques Junior, a cuja tenacidade não con 
Seguem resisdr as dificuldades que neste meio 
ibigrato, de costume se antepõem aos que traba 
ham, Persistente, vai publicando os seus livri- 
nhos, e, o que é mais notavel, encontra quem los 
edite, é até, como sucede com 0s contos para 
— de que ha pouco sabia mais tum vol 
Lendas ao luar — encontra mesmo qu 


gd 4 berço mo: 
eram. ave 0 gosto pela escrevinhação de 
livros, cosa (ida. em geral no nosso meio como 


implora, improficua, ind 
ingloia, improfieua, inutil 


Vicron Ra 


me 
NO SEQUIO, DOS ANIMATOGRAFOS 


O salão fantastico da Rua do Regedor 


do ha cerca de der annos, apareceu pela 

as projéções animato- 
Antigo Coliseu di 
jeuem supôs, de 


biavia de atingir 


aparalo que ana cs 
as er MO Nano Uma : 
idison, o to importante vulto da ciencia, conh 
cio universalmente, Passados esses der annos o 
aparelho aperfeiçoou-se e hoje não ha ninguem 
ue não se entretenha a ir um pedaço de tempo 
à um espétaculo animatografico entreter uma ou 
dias horas, que os preços são Convidativos,ver- 
ide seja 

Principio a sero o Mie Ho da Avenida, à 
gue se lhe. seguiram, quasi imediatamente, o 
alão Chiado, 6 Salão da Trindade, o Salão Ideal, 
do Loreto, et, ete 

“Hoje, referinosnos em especial a uma nova 
casa de espétaculos d'este genero, ha dias inaur 
Eurada, o E jo fantastico, que na rua do Tai 
lo Regodor, temlatraído o maximo da concorrem. 
cit e quo foi habilmente decorádo pelo notável 
cenógrafo Eduardo Rei. 

Entrarmos ali, dá-nos a ilusão de penetrarmos 


mama grata que a nature, por suas mãos, se 
Dm de Construir etransportamo nos,como 
que EEN a um perfeito ideal fantastico, 
ae cando aquelas saglaties e staglamitos que 
diam ser devidas não & mão do homen, mas 
Parente ao deposito, do eslcáreo das aguas 
ds Chuas que inlando 8 ras dos tertenos 

cave de acumulam nesse ponto e que pela 
Peão xs aguas ali dexa us residios cal 
to cimo 6 na parte superior da gruta, O 
ei, gem áquelie troncos de prismas, que 
SR observamos. À fantasia do artista chegou a 
Sono de iaitar nitidamente a natura, nas suas 
oras mais completas. 

E bojo 4 iadstia animatografca uma das 
ami, prspea, pois que o etonimo em todos 
co beso poe Cate divertimento vãe sendo quast 
Ce PAgucuPi: Não 46 em Portugal o observamos, 
as Dasta dize que presentemente, na Bel: 
Para peontramos masi de cincoenta casi de es 
Eueuto deste genero, havendo, em Braxellas, 
Pesa e no, em Pari ha cerca de 200, em Lo 
“ires, 300 era Berlim 350, et 

Do nosso livro Naturesa é os seus fenomenos 
extrahimos” o seguinte periodo para Que os que 
dem fquens bem ineirados da forma como 
unciona o aparelho 

“fara Ste çãe de image do cioemo: 
a gal abertura e foco, recortadas sobre 
Va disco” cujo elo termina por uma engrena 
A tda 0 seu movimento solidario da 
H$'oio Di que arrasta comsigo à fita onde exis. 
nl as fotogiafas, Esse movimiento é combi 
a torna que à periferia do disco, onde estão 
dd as jecvas tem uma velocidade per 
Gelonentegual o da Nta. Es, guiada pelo 
e esenrola se paralelamente ao plano do 
“ico das objectivas e a uma distancia tal do seu 
cio de rotação que mum dado momeneo, e dl 
Cite Mm certo espaço de tempo, uma das obje- 
To o acha. ainsada em face da Bia animada 
GE Eua velocidade: Na. freme desse ponto, 
e o Paredes da caixa que contém 6 apa 
ed qual fem Na abertura por onde os raios 
ad penetram na objectiva; essa abertura 
orar vaiavel por meio do disco E, contendo 
Pode pero de dafeagmas: obtem se cotão uma 
am dando à objectiva seguinte uma mova 
assim succemivamene, Um volante M 


. CINENATOGRAPHO 


dá movimento a todo o sistema e liga-se, por uma 
correia, a uma bobine R onde se acha armare- 
mada a pelicula fotografica. À fita sensivel enroli 
Je na bobine P, e o cliché, na bobine A. Ambas. 
são perfuradas nos bordos, afm de permitir uma 
Cointidencia. perfeita. As estremidades da fita e 
do clichê enrolam se em seguida em bobines re- 
ceptoras B e N, passando por um suporte con. 
tendo uma lampeda de incandescencia (L). As 
fitas ou peliculas são, em seguida, arrastadas si- 
tltaneamente por uma roda dentada, movida por 
um sistema de relojoaria, de modo que a impres. 
São se faça, no momento em que a fita passe jun- 
to à lampada L, e da mesma forma para todas 
as imagens. À revelação das fitas impressionadas 
fare enrolando-as em helice n'um tambor, cuja 
parte inferior mergulha eºum banho revelador.» 

Estes aparelhos, hoje aperfeiçoados, conseguem. 
já 10 imagens por segundo ou sejam 600 por mi- 
huto, ou 12 metros de fita, esperando-se que em 
Breve esse numero seja elevado a 15. 


e preço, hoje mais convidativo, baixou de 
cerca de 18800 réis cada metro de pelicula, para. 
18-06 réis, o que é vantajoso para os que esplo: 
ram este genero de espéiaculos que é hoje o di- 
vertimento predileto do publico. 

Basta direr que o cinematografo Dufayel em 
Paris teve, em 1906, uma receita de 34 contos de 

o que é pasmoso. 
O interesse despertado, levou as casas Pathé, 
Gaumont, Elge e outras, a constituirem socieda- 
des industriaes, onde trabalham milhares de ope- 
rarios, e um pessoal artístico, figurantes e com. 
parsas, em numero de so figuras. 

Os teatros é que solírem com a propagação 
dos aparelhos cinematograficos Certamente que 
o publico prefere, por modica quantia, vêr em 
uma hora meia duria de dramas, é meia duzia de 
pantomimas, algumas, mesmo, muito interessan 
tes, a ir para o teatro, 

'O cinematographo será o teatro do futuro, 
vencidos os perigos de incendio a que está suji 
to, obterá, certamente, a seu logar de honra, en- 
tre os mais interessantes divertimentos que 0 si 
culo xx terá proporcionado ao publi 
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as 
Aseromio A. O, Macuano. 


intigo. Jayme Cs 

reau de La Presse. — Fun 
N'um volume de 229 paginas o auctor, acom: 

panhando sempre a narrativa evangelica relat 

sus, canta em versos de v 

rencia aberta pela saudação 

epilogada pelo resurgir do 1 
Da composição No Atrio do Templo vou tran 

crever a parte final 


lição, Bus 


Jay y 
de aqui á expulção dos. 
famigerados vendi- 
ões. 


folheto de 26 


dor” escriiom 
ressar A Tdi 
do ne berço 


O pocta mostra-se 
inspirado por delica 
dezas de sentir e prova- 
se verdadeiro amante 
da sua patria e do tor- 
vão natal, onde ab 
dam primarias de so- 
nhos e bellezas de en 
tevo, 

Mariano Garcias co- 
meça d'este modo a moldura da metropole: 
lo Portugal é beira mar poisado, 
Lusitania, terra de bom sol fagueiro, 
De Linda Lgnez, onde se canta o fado, 
Terra de Camões, terra do desejado, 
De Soror Mariana e Bernardino Ribeiro! 


As Sombras — Lisboa — Livraria Ferreira, Edi. 
tora —Volume de poesias por Teixeira de Pás. 
cones, abranjendo frinta e sete composições em 
207 pajinas, lê se com agrado « patenita deveras 
“ma alma de pocta, mutrida e alimentada numa. 
atmostéra. plenh de luz inspiradora e imtegrando: 
se um estudo fórte, a que não fália o cunho t- 
pico da filosofia. 

Veja-se, nesta quadra, que transcrevemos: 
«Quando em paz tudo darme, cu sonho e seismo. 
«Remorso ? Exaltação? Delinio à arde 
«E ouço vozes que veem dum fundo abyamo 
“Que eu vejo aberto no meu proprio ser! 


Domãos dadas — Anna d'Ayalla e Adolfo Costa 


lume dividido em 
duas partes — Contos à penna de Anna 
d'Ayalla e— Rimas — do éstro de Adolfo Costa, 


sinada por 
linhas, demonstra erudiçã 
não muito vulgares. 
quem isto declara, o nome desta. 
to porém ao de Anna d'Ayalla não. 
nosso conhecido mas tambem a pessoa 
cujo pae tem no nosso cora 
de funda « perduravel. 
nosso cólo por mais duma 
eu que honraria como seu 


e cultura intelectual 


mos pois surpreendidos ao percorrer 
s Feportamos a sua cintilante 


da. 
Adolfo Costa, á sua querida 


a e immaculada, 
tua alma de arminho, 


*O teu suave nom 


COUTO & VIANNA — ALFAYATES 


Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 


Magnifico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 


o Alecrim, AM 4.º (á P. Luiz de Camões) — Lisboa 


CACAU, CAKULA B CHOCOLATE INIGURZ 


Vende-se em toda a parte 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 ré 

Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 

tt: pod esta ma 


pass as 
ia 
CHOCOLATE — CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
Organismos, como se prova com a analyse de garantia. 
Pacote de 600 grammas, 600 réis. 


Casa Santos Camiseiro 


24, 28, Praça de D. Pedro, (Rocio lado ocidental), 24, 25 


LISBOA 
Camisária — ires de todas ns qustidades é efgge e to Punhos, 
Gravafaria — Ultimas portdads om gra, mens, case-nes, 
Luyaria — Lita de fabrico nacional ingles para senhoras ho- 
Tudo o que fa de mais fino em extractos, essncins, 


Perfumaria -— 


sabonetes, ete. 


EXECUTAM-SE ENXOVAES 


DEPOSITO DAS AFAMADAS RENDAS DE PENICHE 


À lampada da Capéla da Univorsidade 
de Coimbra 


estigações feitas pelo ar, dr. À. 

Garcia de Vasconcellos nos arquivos da Univer: 

sidade de Coimbra, revelaram o nome do autor 

da lampada da Capéi 

primorasa. da ouve 

Jgnorava, pois, que aque 
“a sil que o indique, nem o anno em 


lampada, que figurou na ex 
pectiva de arte oram 


rives da U 
assignou este artista, em 1569, um. 
contracto pelo qual se obrigou a fazer a dita 
lampada pelo, preço de 18100 réis cada marco, 
além do custo da prat 


à deles d 


À melhor agua de mesa conhecida 
O) ASUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO - GOLLARES. 


aço 


à) GAZOZAS LITHINADAS 
Deposito ger: 
> Rua Fradosso da Sllvolra, 47 o 49 


ALCANTARA 
Rosommendas urtestes recebem-se na RUA DOS OORREEIROS, 89, 2º — LISBOA 


Marcenaria |.º de Dezembro 


REIS COLLHARES & G.' 


165, Rua da Rosa, 168-Lisboa 
Telephone n.º 833 


Capas para a encadernação dos volumes d'O OCIDENTE 


Ha capas para todos os annos 


Preço da capa SOO réis, capa e encadernação LB200 réis 


E. SANTOS & FREIRE 


Seeção especial do Commissõos, Cons 
Representação e commerelo de Conta Propria 
Conservas e mais generos similar 


hos, Antes, 


Ro, 2% RUA DO PRINCIPE, 20, 22 


Todos os artigos são escolhidos dos de melhor fabricação e fornecidos. 
los preços do custo y 
acrescidos sômente duma pequena commissão 


Encarregam-se da collocação de fundos, recebimento de juros e dividendos 
* liquidação de quaesquer negocios commercines 
mediante modica commissão 


VINHOS DE MESA: TINTO E BRANCO — PORTO, MADEIRA, COLLARES E AZEITES 
DE PUREZA GARANTIDA E MARCAS ESPECIAES OM CASA 


Esta secção est a carga do saco Fernando Freire bastante conhecido 
e ea Rio dE Ieeiro onde esteve matr tanos 


